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A obra aqui resenhada traz o quarto relatório a respeito da situação da língua alemã na 

Europa, organizado pela Academia Alemã para Língua e Poesia (Deutsche Akademie für 

Sprache und Dichtung) e pela União das Academias de Ciências da Alemanha (Union der 

deutschen Akademien der Wissenschaften). Apesar de as duas instituições organizadoras 

do volume serem sediadas na República Federal da Alemanha, uma rápida verificação no 

sumário revela que a equipe de cientistas é originária ou trabalha em quase todos os países 

da Europa, o que indica pelo menos um desejo de manter uma pluralidade de visões sobre 

a língua alemã.2 

Trata-se de um compêndio de trabalhos acadêmicos com análises da situação da 

língua alemã dentro da Europa, como também o fizeram no passado autores como Wie-

singer (1983), Ammon (1995), Hinderling e Eichinger (1996) e também Stickel (1997). 

Esse trabalho se insere no movimento de outras publicações dedicadas a línguas euro-

peias, como a coletânea sobre o inglês Britain e Thurlow (2016). 

 

1 Universidade Federal de Santa Catarina, Departamento de Língua e Literatura Estrangeiras, Rua Eng. 

Agronômico Andrei Cristian Ferreira, s/n, Florianópolis, Santa Catarina, 88040-900. Email: da-

niel.martineschen@ufsc.br. ORCID: 0000-0002-2909-1861. 

2 Destacamos que desde 2021 os relatórios são disponibilizados gratuitamente em formato eletrônico sob 

a licença Creative Commons 4.0, um claro movimento em direção à ciência aberta – uma inovação que 

na América Latina se vê cum grano salis, dado que a ciência aberta é o padrão latino-americano há 

décadas, como se lê em Silva e González (2025). 
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Os três volumes anteriores, publicados pelas mesmas instituições, foram publica-

dos desde 2013 com foco em diferentes temas. Como nos informa o Geleitwort: 

Esta respeitada série começou em 2013 com o relatório sobre a riqueza e a 

pobreza da língua alemã; em 2017 o tema foram a variedade e a unidade da 

língua alemã; já em 2021 o terceiro relatório se voltou à língua [alemã] nas 

escolas, e assim destacou o aspecto da língua em transformação.3 

 

Nota-se que os volumes foram publicados em intervalos regulares de quatro anos, 

ainda que essa periodicidade não esteja indicada de maneira explícita e/ou pragmática nos 

volumes; de toda forma, tem-se a expectativa de um próximo relatório a ser publicado em 

2029, possivelmente com novos dados e estudos que levem em conta o impacto causado 

pelo uso amplo e indiscriminado da Inteligência Artificial, seja por aprendizes ou por 

professores(as), no ensino de línguas estrangeiras.4 

Se há uma ideia que perpassa os quatro relatórios é o de variedade. Em alemão, 

essa ideia é expressa por Vielfalt (no sentido de multiplicidade) ou por Varietät (variedade 

linguística).  Essa percepção é corroborada por uma afirmação das organizadoras Christa 

Dürscheid e Rita Franceschini na introdução ao livro: “A variedade [Vielfalt] da língua 

alemã tem em vista não apenas as quantidades, mas também as qualidades” (Dürscheid e 

FRANCESCHINI 2025: 11). “Por isso”, prosseguem, “Vielfalt é uma palavra-chave para 

nosso relatório sobre o alemão na Europa” (idem). Nota-se nos vários capítulos do quarto 

relatório um esforço para entender e descrever essa inerente variedade e pluralidade da 

língua alemã, especialmente no que toca à forma com que é ensinada e utilizada nos vários 

países contemplados.  

Duas outras palavras-chave (que também compõem o subtítulo do volume) são 

Sprachnormen [Normas linguísticas] e Sprachgebrauch [Uso linguístico], termos que 

embasam a visão defendida pelas organizadoras de que “o alemão é uma língua com di-

ferentes centros […] ou, dito de outra forma: o alemão é uma língua pluricêntrica” (idem). 

Interessante é a menção do conceito de pluriarealidade [Pluriarealität], cunhada por 

Stephan Elspaß (2025), que de certa maneira se opõe à ideia de a língua alemã ser pluri-

cêntrica – nenhum dos artigos se aprofunda nessa questão, apesar de ou talvez justamente 

 

3 Todas as traduções são de minha autoria, salvo indicação em contrário. 
4 Uma relação de trabalhos apenas de 2025 focados em IA, apenas na área de ensino de alemão como 

língua estrangeira, extrapolaria em muito o tamanho máximo de resenha aceito por este periódico, 

portanto, não nos aprofundaremos nesta discussão. 
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devido à polêmica dessa questão na área de dialetologia.5 

O volume está estruturado em duas grandes partes. A primeira, Länder-Steckbri-

efe6 [Fichas descritivas de países], contém 15 capítulos, cada um escrito por um(a) espe-

cialista convidado(a) que mora ou trabalha em um desses países: Bélgica, Dinamarca, 

Alemanha, França, Itália, Liechtenstein, Luxemburgo, Áustria, Polônia, Romênia, Rús-

sia, Suíça, Chéquia, Ucrânia e Hungria. Ainda que a Alemanha seja parte integrante do 

conhecido acrônimo DACHL, a equipe não abriu mão de escrever um Steckbrief (ainda 

que extremamente curto) sobre esse país, aparentemente como forma de conter o discurso 

óbvio de que a Alemanha é o centro da língua alemã. Os Steckbriefe têm uma mesma 

estrutura: uma breve descrição, com dados quantitativos e qualitativos sobre a situação 

da língua alemã em cada país, inclusive sobre seu status de língua oficial ou minoritária; 

dados geográficos e sociais, com diversos mapas das regiões em que o alemão e suas 

variantes são falados; e uma tabela que organiza as categorias de análise, como por exem-

plo “quantidade de falantes”, “posição institucional”, “grau de formação [dos professo-

res]”, “norma” e outros – organização tabular que, segundo as autoras, deve “garantir uma 

melhor comparabilidade [dos dados]”(2025: 14).7 Conforme as organizadoras, “[os Ste-

ckbriefe] foram redigidos por colegas que, com base em sua biografia ou background 

técnico, têm uma conexão íntima com a situação linguística em cada país” (2025: 14), e 

de fato nota-se que as referências de cada capítulo referenciam documentos e relatórios 

oficiais de cada país.  

A segunda parte do livro, intitulada Über die Ländergrenzen hinweg [Para além 

das fronteiras dos países], traz seis capítulos nos quais os(as) especialistas que trabalha-

ram na parte I se organizam em diferentes constelações para discutir várias questões a 

respeito da questão Alemão na Europa, e apresenta “a variedade da língua alemã num 

nível transversal” (2025: 15), nos dizeres das organizadoras. Os capítulos não seguem 

 

5 Cf. por exemplo a polêmica monografia The Pluricentricity Debate de Stefan Dollinger (2019), na qual 

o autor contesta veementemente a ideia de plurirealidade. 
6 O sentido de Steckbrief para a equipe é o de “Relação de marcas típicas, características”, retirado do 

dicionário Digitales Wörterbuch der deutschen Sprache (p. 10). O sentido principal do termo é o de 

“anúncio público no qual é descrito um criminoso em fuga e as autoridades são instadas a prendê-lo”, 

o que não deixa de acrescentar alguma graça ao trabalho. 
7 Seria interessante um quadro sinótico com todas as categorias de análise e todos os dados coletados de 

todos os países, mas provavelmente devido à dificuldade de diagramação em livro abriu-se mão dessa 

forma de visualizar. Uma alternativa seria disponibilizar os dados científicos por meio de ferramentas 

computacionais (com acesso livre), permitindo gerar e manipular gráficos, como p. ex. as ferramentas 

Tableau e Apache Superset. 
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uma estrutura fixa, dado que abordam temas diferentes sob perspectivas teóricas diferen-

tes. A título de exemplo, comentamos o capítulo 2, Deutsch in der Schule in mehrspra-

chigen Konstellationen [Alemão na escola em constelações plurilíngues], no qual Stefan 

Rabanus e Pascale Erhart se debruçam sobre “a aula de alemão nos países que são vizi-

nhos diretos dos países germanófonos Alemanha, Áustria, Suíça e Liechtenstein, e nos 

quais o alemão não é apenas língua estrangeira mas também reconhecido de outra forma” 

(RABANUS E ERHART 2025: 171). Para além de avaliar brevemente currículos e iniciativas 

específicas (como a iniciativa PASCH e os vários exames de proficiência oferecidos e 

reconhecidos), o capítulo segue um esquema sistemático (quase um Steckbrief) para des-

crever cada país, trazendo uma descrição breve com número de aprendizes, dialetos fala-

dos e sistema escolar; uma análise da “Situação geral” [Gesamtsituation] da língua alemã 

no país8; uma avaliação do conceito de língua alemã veiculado na escola (por exemplo, 

na seção que aborda Luxemburgo, os autores mencionam que “o papel importante desem-

penhado pelo alemão no sistema escolar luxemburguês pode parecer contraditório em 

relação ao papel cada vez mais periférico do alemão na sociedade luxemburguesa” (p. 

2025: 177)); uma análise de materiais didáticos adotados no país (sendo que em alguns 

países como Bélgica, Itália, Dinamarca e Chéquia utiliza-se materiais produzidos na Ale-

manha, enquanto que Romênia, Hungria, Luxemburgo, França e Polônia têm autossufi-

ciência na produção de seus materiais didáticos); e, por fim, uma contemplação da (por 

vezes precária) situação da formação de professores(as) de alemão. O estudo chega a uma 

conclusão que não causa espanto: “o alemão na escola é conceitualizado como a variante 

padrão alemã, que se orienta em todos os lugares pelo padrão da República Federal da 

Alemanha […] de onde vem a maioria dos materiais de ensino” (2025: 218).9 

Fecham o volume três capítulos à parte. O primeiro traz Informações adicionais 

[Weiterführende Informationen], com uma série muito detalhada de atlas, dicionários, lé-

xicos, gramáticas, manuais e dados sobre os departamentos de estatística consultados para 

cada país – um repositório de ponteiros para novas pesquisas e aprofundamentos. O se-

gundo é um amplo glossário de termos técnicos da área de ensino de línguas, direcionado 

a “facilitar a leitura” por “possibilitar a consulta de termos técnicos usados no relatório e 

 

8 Destacamos aqui os extremos da França, com foco apenas na região da Alsácia (2025: 185), e da Itália, 

com uma detalhada descrição das várias regiões germanófonas (2025: 189-193) com foco concentrado 

no Tirol do sul [Südtirol] (2025: 193-194) devido ao enraizado plurilinguismo da região. 
9 Assim na Europa como no resto do mundo, a Alemanha ainda determina os rumos do ensino de língua 

alemã na maior parte dos lugares, o que permite questionar o real ímpeto pluricêntrico e pluralista desta 

série de relatórios. 
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assim a orientação rápida” (2025: 12), nos dizeres das organizadoras.10 Esse glossário é 

acessível a partir de vários pontos no trecho por meio de links posicionados onde os ter-

mos são mencionados.11 Por fim, consta um capítulo com minibiografias dos(as) auto-

res(as) participantes do volume. 

A obra aqui resenhada traz um panorama amplo e profundo da situação da língua 

alemã em diversos países da Europa. Ela deve ser lida em conjunto com outras obras que 

contemplam a mesma questão em outras localidades também importantes, como a Amé-

rica Latina, a Ásia e o continente africano, de modo a não se perder a perspectiva da 

capilaridade da língua alemã no mundo. Um panorama global da situação da língua alemã, 

em moldes semelhantes aos de Ammon (1991), mas com a profundidade e a quantidade 

de dados do volume aqui resenhado, seria muito desejável, ainda que fosse um trabalho 

de grande monta e de difícil realização.  
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